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EDITORIAL

A mobilização necessária

“Mas sobre o chão quem reina agora 
é um homem diferente, que acaba de 
nascer (...)
quando afinal descobre num clarão
que o mundo é seu também, que o 
seu trabalho não é a pena paga por 
ser homem, mas o modo de amar – e 
de ajudar o mundo a ser melhor.” 
(Thiago de Mello)

O dia da Mobilização pela Valorização 
da Magistratura e do Ministério Público 
(21.09.2011) será lembrado como um 
marco do nosso movimento associativo. 
Foram cerca de 1.300/1400  membros do 
judiciário e do Parquet reunidos em Brasí-
lia. Três grandes questões foram colocadas 
em pauta: a criação de uma política nacio-
nal de segurança, de sistemas de saúde e 
de previdência justos e de uma política 
remuneratória que contemple a reposição 
das perdas salariais. O evento surpreen-
deu pela organização, pela grande adesão 
e sobretudo pela disposição para a  luta.  

O ato inicial ocorreu no salão negro 
do Congresso Nacional, com discursos 
das lideranças de classe e parlamentares. 
É digno de nota o entusiasmo que mar-
cou cada pronunciamento,  sobretudo o 
do presidente da Anamatra, aplaudido 
com vigor pelos mais de 400 colegas juí-
zes do trabalho. A seguir, teve lugar a cena 

mais impressionante: um batalhão de ho-
mens e mulheres vestidos de preto, cami-
nhando sob um sol opressor, em direção 
ao STF, onde, ao término,  todos canta-
ram o Hino Nacional.  O clima do evento 
foi de fraternidade, união  e coragem. 

A sensação é de que o movimento 
funcionou porque estamos percebendo 
que não podemos simplesmente calar. 
Chegou a hora de mostrar a cara, de sair 
para a rua e de falar abertamente sobre 
a nossa insatisfação. E o dia da mobili-
zação foi isso: juízes, desembargadores, 
promotores e procuradores lembrando à 
sociedade que são acima de tudo TRA-
BALHADORES, e trabalhadores unidos 
pelo sentimento de que as reivindicações 
são justas e necessárias para a construção 
de um  judiciário  melhor. 

O jornal AMATRA 21 é uma publicação da Associação dos 
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VESTRA SEGUROS Seguro Auto /Residência

Plano Odontológico
Grupo Qualicorp oferece dois planos odontológicos: 

SULAMÉRICA e ODONTOPREV

CONVÊNIOS ANAMATRA

EXPEDIENTE

1) �Eletrodomésticos e eletroeletrônicos

2) �Veículos

3) �Seguros e Planos de Saúde/dontológico

4) Restaurantes

Lisandra Cristina Lopes
Juíza do Trabalho Substituta

Associação dos Magistrados do Trabalho
Demonstrativo de Receitas e Despesas do 

mês de julho/2010 a setembro/2011
RECEITAS / HISTÓRICO VALORES EM R$ [%]

RECEITAS 699.844,69 100,00
Total: 699.844,69

RESGATE APLICAÇÃO FINANCEIRA VALORES EM R$ [%]
BB REF DI Empresa 14.060,18 100,00

14.060,18 100,00
Total: 14.060,18

DESPESAS / HISTÓRICO VALORES EM R$     [%]
DESPESAS COM PESSOAL 57.018,24 7,51
CONCESSIONÁRIAS 108.254,58 14,27
SERVIÇOS DE TERCEIROS 157.535,11 20,76
DIVERSOS 326.874,68 43,07
REPASSE/CONVÊNIOS 103.239,15 13,60
DESPESAS BANCÁRIAS 5.933,68 0,78

758.855,44 100,00
Total: 758.855,44

RESUMO MENSAL
SALDO ANTERIOR 105.827,16
( + ) Total de Receitas: 105.827,16
( - ) Total de Despesas: 713.904,87
SALDO A SER TRANSFERIDO 60.876,59

RESUMO TOTAL
SALDO ANTERIOR 105.827,16
( + ) SALDO DO PERÍODO (44.950,17)
( - ) SALDO APLICAÇÕES 72.409,29
SALDO DO MÊS 133.285,88

APLICAÇÕES FINANCEIRAS VALORES EM R$
BB REF DI Empresa
01 - Saldo Anterior 333,03
02 - Aplicação 16.051.80
03 - Rendimento Bruto 81,67
04 - IR -29,80
05 - Rendimento Líquido 1,49
06 - Resgate (16.436,70)

0,00
BB Renda Fixa Bonus - LP 06.110.740/0001-67
01 - Saldo Anterior 72.291,17
02 - Aplicação -
03 - Rendimento 3.637,61
04 - IR (-) (615,05)
05 - Resgate (75.310,73)

0,00
BB Renda Fixa 5 MIL - 00.756.851/0001-69
01 - Saldo Anterior 70.000,00
02 - Aplicação -
03 - Rendimento Bruto 4.576,31
04 - IR -443,60
05 - Rendimento Líquido
06 - Resgate (1.723,42)

72.409,29
TOTAL DE APLICAÇÕES 72.409,29

POUPANÇA
01 - Saldo Anterior 63.403,72
02 - Transferência Bancária (184.000,00)
03 - Rendimento 2.309,99
04 - IR
05 - Patrocinios 137.500
06 - Recebimento Inscrição/Matrícula 9.837,50
TOTAL DE RENDIMENTO 29.051,21
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EM DESTAQUE

Os alunos das quatro escolas en-
volvidas no Programa Traba-
lho, Justiça e Cidadania, TJC, 

participaram, na tarde de 7 de dezembro, 
da Culminância Geral na sede do TRT 
21. As Escolas Estaduais José Fernan-
des Machado, Professor Anísio Teixeira, 
Winston Churchill e Colégio Atheneu 
Norteriograndense levaram vídeos, cor-
del, raps e muita criatividade ao Salão 
Azul do Tribunal.

Temas como o direito do trabalhador, 
assédio moral, trabalho infantil e segu-
rança do trabalho foram levantados pelos 
alunos como forma de expor o aprendiza-
do adquirido através das cartilhas do TJC 
entregues nas escolas.

Ao falar, a coordenadora do progra-
ma, dra. Simone Medeiros Jalil parabe-
nizou os alunos. “Falar deste programa 
é uma grande emoção, pois é uma ferra-
menta para aproximar a Justiça da socie-
dade. Em todo o Brasil, o TJC já assumiu 

a marca de 50 mil alunos. No Rio Grande 
do Norte já atuou em 18 escolas. O ca-
minho da parceria foi fundamental. Este 
ano, a parceria foi ampliada, junto com o 
Ministério Público do Trabalho, o TRT, e 
a Secretaria de Educação”.

O Procurador-chefe da Procuradoria 
Regional do Trabalho da 21ª Região, dr. 
Josivaldo da Cunha Oliveira agradeceu o 
convite para participar do projeto. “Gos-
taria de agradecer à Amatra e ao TRT a 
oportunidade do Ministério Público do 
Trabalho de participar deste importante 
projeto. Agradeço também aos alunos e 
professores pelo empenho. O TJC é im-
portante para a vivência da sociedade, le-
vando aos alunos conhecimentos básicos 
sobre direito e cidadania”. E completou, 
“o futuro de vocês depende da dedicação 
na vida. E estar aqui hoje prova isso para 
fazer uma sociedade melhor”.

Na ocasião, houve premiação do con-
curso de redação e entrega de certificados 

e lembranças aos professores e diretores 
das escolas participantes, além de sorteio 
de brindes.

Finalizando o evento, o vice-presi-
dente do TRT 21, o desembargador José 
Rêgo Júnior parabenizou a todos. “Se eu 
já tinha orgulho de fazer parte do TRT 
21, imaginem agora. Aqui vejo um mo-
mento muito importante. É importante 
quando você planta uma semente e colhe 
os frutos. Vocês, alunos, são os frutos. Eu 
me emocionei de ver tanta coisa linda”, 
afirmou.

Além dos citados, estiveram presen-
te dr. Ronaldo Medeiros, presidente do 
TRT 21, a desembargadora Maria do Per-
pétuo Socorro Wanderley de Castro, José 
Pereira Neto, sub-secretário de educação 
do Estado, Dra. Isabel Christina Baptista 
Queiros Ramos, procuradora do MPT, e 
as juízas Rachel Vilar de Oliveira Villa-
rim, Maria Rita Manzarra, e Elizabeth 
Florentino de Almeida.

AMATRA 21 REALIZA 
CULMINÂNCIA GERAL DO TJC
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VI SEMINÁRIO DE SEGURIDADE SOCIAL E TRABALHO

Aconteceu no dia 30 de setembro, 
o VI Seminário de Seguridade 
Social e Trabalho. O evento foi 

realizado pela Amatra 21, em parceria 
com o grupo Gesto, da UFRN, no audi-
tório da Biblioteca Zila Mamede, na pró-
pria universidade.

Com o tema “Trabalhador e direitos 
sociais: o que há de novo?”, o seminário 
iniciou com a entrega da estatueta Esmat 
Cultura ao músico Carlinhos Zens, que 
agradeceu a homenagem e contou um 
pouco de sua história e apresentou algu-
mas músicas.

Na ocasião, o professor Ailton Siquei-
ra, professor da Esmat 21 entregou a do-
ação de latas de leite, pedidas no ato da 
inscrição do seminário, a Flávio Resende 
coordenador da Casa do Bem.

O primeiro palestrante foi Cláudio 
Gabriel Macedo, Superintendente Re-
gional do Trabalho e Emprego, que falou 
sobre o tema “Reforma sindical”. Ao falar, 
Cláudio fez um breve contexto histórico. 
“O movimento sindical surge como um 

contraponto ao movimento capitalista, 
devido à relação desumana de trabalho”.

E comentou, “não se pode ter demo-
cracia plena sem um sindicato forte. O 
sindicato tem importância para a força 
das categorias nas empresas, e hoje, infe-
lizmente, o movimento sindical está fraco 
em todo o país”. O Rio Grande do Norte 
conta hoje com 200 sindicatos.

O segundo palestrante, Hilton Marcos 
Vilas Boas, médico psiquiatra, falou sobre 
o tema “A depressão como doença ocu-
pacional”. Segundo o médico, 10% a 15% 
dos adultos têm depressão, onde em cada 
duas mulheres que sofrem da doença, um 
homem também é acometido pela mesma.

Hilton afirmou que o Brasil tem hoje 
de 10 a 15 milhões de pessoas com de-
pressão. Em 50% dos casos, a doença tem 
início entre os 20 e 40 anos de idade. “É 
uma doença extremamente prejudicial à 
economia”, afirmou.

O professor da Esmat e Procurador do 
INSS, Juan Pablo Carvalho falou sobre a 
Desaposentação. Segundo dr. Juan Pablo, 

cerca de 500 mil brasileiros continuam 
trabalhando, mesmo estando aposenta-
dos, e com isso, retornam a contribuir ao 
INSS. 

“Mas a regra, em geral, é que não se 
pode ter duas aposentadorias”, disse dr. 
Juan. Hoje, os contribuintes que continu-
am a trabalhar renunciam a aposentado-
rias passadas, caso seja menor que a atu-
al, e recalculam todas as contribuições, 
pedindo a revisão da aposentadoria. “O 
STF vai julgar a desaposentação”, disse. 
O Ministro Marco Aurélio é o relator do 
projeto e vota a favor da matéria.

Finalizando as palestras, o professor 
da UFRN e Juiz do Trabalho, dr. Luciano 
Athayde falou sobre o “Poder judiciário 
e Tutela Social”, como tutela social e le-
gal, e leis que não são cumpridas e multas 
que não são pagas. “Muitas pessoas não 
recorrem à justiça porque empresas não 
querem trabalhadores que já colocaram 
os patrões em questão”.

No final do evento foram sorteados 
livros entre os participantes do seminário.

AMATRA/ESMAT 21 REALIZAM VI SEMINÁRIO 
EM PARCERIA COM O GRUPO GESTO
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AÇÃO SOCIAL

A Associação dos Amigos do Cora-
ção da Criança, Amico, recebeu 
uma doação de cerca de dez mil 

reais da Amatra 21, no dia 22 de setem-
bro, que incluiu equipamentos médicos, 
hospitalares, e de infra-estrutura de con-
sultório médico. 

A doação foi entregue pela vice-presi-
dente, Dra. Maria Rita Manzarra de Moura 
Garcia, e pela diretora Sócio Cultural, Dra. 
Rachel Vilar de Oliveira Villarim, na nova 
sede da entidade, inaugurada há 4 meses.

O objetivo principal da Amico é o diag-
nóstico de cardiopatias em crianças com 
menos de um ano de vida para diminuir o 
risco de morte, bem como o monitoramen-
to pós-cirúrgico constante dos pacientes.

Ao ser diagnosticada a cardiopatia, a 
criança é encaminhada para a Promater para 
tratamento cirúrgico pela equipe médica. 
Após a cirurgia, a criança é acompanhada 
na Amico pelos mesmos profissionais do 
Incor Natal, que trabalha em parceria com a 
entidade, assim como a Promater.

A Amico foi criada há 5 anos devido a 
preocupação com a necessidade de diag-
nóstico precoce das cardiopatias. A asso-
ciação é uma entidade sem fins lucrativos 
que trabalha com crianças portadoras 
de cardiopatias de todo o Estado do Rio 

Grande do Norte, atendendo de recém-
nascidos a adolescentes, já tendo sido tra-
tados mais de 900 pacientes.

A associação trabalha com uma equi-
pe de psicólogo, fisioterapeuta, assistente 
social, nutricionista, pediatras e técnicos 
em enfermagem, contando, ainda, com 
consultório médico para pediatria geral. 
Atualmente, cerca de 100 crianças por 
mês são atendidas na casa. 

O anestesista José Madson Vidal da 
Costa, um dos idealizadores do projeto, 
explicou que todo o processo deve ser 
ágil para a cura das crianças. “É só termos 
o diagnóstico que encaminhamos para a 
cirurgia. Aqui realizamos o controle total, 
com o monitoramento dos medicamen-
tos. Há quartos para as crianças, com toda 
estrutura para a acomodação das mães, 
mas hoje só podemos receber oito crian-
ças, devido ao suporte da casa”. 

A Amico vive de doações. “Algumas 
pessoas enviam ajuda todos os meses, 
mas sempre precisamos de apoio de toda 
a sociedade para continuar nosso traba-
lho”, disse o Dr. Madson Vidal. A Amico 
tem parceria com a Secretaria Municipal 
de Saúde e com a Secretaria Estadual de 
Saúde para melhor diagnóstico da doen-
ça nas crianças.

AMATRA 
21 REALIZA 
DOAÇÃO 
PARA AMICO

A Amatra 21 pretende realizar no 
dia 30 de março de 2012 um 
evento preparatório para o CO-

NAMAT 2012. A comissão científica 
formada pelos juízes Simone Jalil, Maria 
Rita Manzarra e Hamilton Sobrinho já 
está trabalhando no projeto.

O objetivo é fomentar junto aos co-
legas a elaboração de teses para o nosso 

AMATRA 21 REALIZARÁ 
PRÉ CONAMAT 

DEFINIDO NOVO 
ZONEAMENTO DOS 
JUÍZES SUBSTITUTOS

Em reunião na sede da 
AMATRA 21 os juízes 
substitutos fizeram opção 

pelo zoneamento segundo os critérios 
da Resolução TRT 21 - 48/2011, 
respeitada a antiguidade de cada um. 

Segundo a nova resolução, a 
divisão objetiva dos processos será 
implementada nas Varas que tiverem 
média processual superior a um 
mil processos. Serão divididos os 
processos entre os juízes titulares e 
substitutos, conforme numeração par 
e impar. 

Com a opção dos juízes 
substitutos ficará assim a lotação 
de cada um: 01 -Juiz Alexandre 
Érico Alves da Silva - RESERVA 
TÉCNICA; 02 - Juíza Daniela 
Lustoza Marques de Souza – 9ª VT 
NATAL; 03 - Juíza Lilian Matos 
Pessoa da Cunha Lima – 3ª VT 
NATAL; 04 - Juiz Décio Teixeira de 
Carvalho Júnior – 5ª VT NATAL; 05 
- Juiz Hamilton Vieira Sobrinho – 3ª 
VT MOSSORÓ; 06 - Juiz Gustavo 
Muniz Nunes - CEARÁ - MIRIM; 
07 - Juiz Magno Kleiber Maia - 
GOAININHA; 08 - Juíza Rachel 
Vilar de Oliveira Villarim – 4ª VT 
NATAL; 09 - Juíza Lisandra Cristina 
Lopes – 7ª VT NATAL; 10 - Juíza 
Jólia Lucena da Rocha Melo – 1Â 
ª VT NATAL; 11 - Juíza Fátima 
Christiane Gomes de Oliveira – 8ª 
VT NATAL; 12 - Juíza Maria Rita 
Manzarra de Moura Garcia – CAEX; 
13 - Juíza Luíza Eugênia Pereira 
Arraes – 2ª VT NATAL; 14 - Juíza 
Janaina Vasco Fernandes – 6ª VT 
NATAL; 15 - Juíza Derliane Rêgo 
Tapajós – 1Oª VT NATAL; 16 - Juiz 
Carlito Antônio da Cruz – RESERVA 
TECNICA; 17 - Juíza Aline Fabiana 
Campos Pereira – RESERVA 
TECNICA ; 18 - Juíza Alessandra 
Casaril – RESERVA TECNICA; 19 - 
Juíza Nágila Nogueira Gomes – 2ª VT 
MOSSORÓ;20 - Juiz Cácio Oliveira 
Manoel – RESERVA TECNICA; 
21 - Juiz George Falcão de Paiva  - 
MACAU; 22 - Juiz José Maurício 
Pontes Júnior – 1ª VT MOSSORÓ.

evento nacional. Em breve, serão divulga-
das mais informações sobre o assunto. O 
CONAMAT 2012 ocorrerá de 01 a 04 de 
maio de 2012. 

A próxima edição será realizada em 
João Pessoa – PB. O tema central será: 
“UMA NOVA SOCIEDADE. UM 
NOVO JUIZ DO TRABALHO?” Sub-
temas: O papel do poder judiciário nas 
democracias contemporâneas; A (des)
humanização das atividades judiciais; 
A reconstrução (angústia) estrutural e a 
carreira do magistrado.
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ATIVIDADES NACIONAIS

A Amatra 21 esteve 
presente na abertura 
do Encontro norte-

rio-grandense de Advogados 
Trabalhistas em 24 de agosto, no 
auditório da Fiern, representada 
pela Juíza Rachel Vilar, Diretora 
Sócio-Cultural. 

Na solenidade de abertura, 
houve homenagens à família 
de Getúlio Vargas, nas pessoas 
de Getúlio Vargas Neto e do 
Deputado Federal Brizola Neto. 
Também foi homenageado 
o Ministro Francisco Fausto 
de Medeiros, advogado e ex-
presidente do TST. A conferência 
de abertura foi ministrada pelo 
Dr. Raimundo Cezar Britto, 
advogado trabalhista, atuando no 
Distrito Federal. 

Mais informações no site 
http://www.anatra.com.br/.

Juízes e integrantes do Ministério Pú-
blico de todo o país promovem no dia 
21 de setembro, em Brasília, ato para 

reforçar o papel e a importância das ins-
tituições para a cidadania e a democracia 
brasileira. Cerca de dois mil profissionais 
estiveram no Dia Nacional de Valorização 
da Magistratura e do Ministério Público.

Mais de 450 juízes trabalhistas de todo 
o Brasil participaram do evento. Dentre 
os representantes da Justiça do Trabalho 
estiveram presentes cinco ex-presidentes 
da Anamatra: Ivanildo da Cunha Andra-
de (1993-1995), Gustavo Tadeu Alkmin 
(1999-2001), Hugo Melo Filho (2001-
2003), Grijalbo Coutinho (2003-2005) e 
Cláudio Montesso (2007-2009).

A FRENTE ASSOCIATIVA  com-
posta pelas entidades representativas 

dos Juízes e Procuradores solicitou a 
presença do maior número possível de 
associados em Brasília para participar de 
uma manifestação pública para chamar 
atenção das autoridades e sociedade em 
geral para problemas relacionados à saú-
de e segurança, política remuneratória da 
Magistratura e MP federais e previdência 
pública. 

Ao falar sobre o ato, o presidente da 
Amatra 21 afirmou que, “foi um verdadei-
ro sucesso a realização do evento. Cerca de 
dois mil membros da Magistratura e MP 
foram a Brasília participar do movimento. 
O ato na Câmara Federal foi emocionante 
e demonstrou a liderança que a Magistra-
tura Trabalhista exerce através de nossa 
ANAMATRA. O Presidente Renato falou 
com propriedade e emocionou a todos. 

Os desdobramentos do ato serão senti-
dos a partir de agora. A AMATRA 21 está 
agendando visita aos parlamentares locais 
para tratar do assunto. Os associados se-
rão informados dos acontecimentos”.

Dias antes, a Anamatra e seu Conse-
lho de Representantes, formado por 24 
associações regionais de juízes do Traba-
lho, divulgaram nota pública, no dia 5 de 
setembro, expressando preocupação com 
o atual momento do Judiciário brasileiro, 
principalmente no que diz respeito à ne-
cessidade de recomposição dos subsídios 
da magistratura.

“A esmagadora maioria desses juízes, 
ao contrário do que têm sugerido maté-
rias publicadas na grande imprensa, não 
recebem benefícios indiretos, e não vi-
vem de ganhos extraordinários com pa-
lestras, tampouco recebem jetons pela 
participação em conselhos de estatais, e 
não dispõem de carro oficial ou estrutura 
de apoio administrativo que compense 
gastos pessoais que são  próprios de qual-
quer cidadão”, diz a nota.

MOBILIZAÇÃO NACIONAL PELA 
VALORIZAÇÃO DA MAGISTRATURA E 
MINISTÉRIO PÚBLICO 

AMATRA PARTICIPA DE ENCONTRO DE 
ADVOGADOS TRABALHISTAS



Jo
rn

al
 d

a 
Am

at
ra

 2
1 
 | 

 N
. 
38

7

TRT 21

O TRT instalou duas das novas 
Varas que estavam previstas 
para o mês de dezembro deste 

ano. Na segunda-feira, 12, as 9ª e 10ª Va-
ras de Natal foram inauguradas, restando 
a 2ª Vara de Macau. 

O presidente Ronaldo Medeiros ini-
ciou sua fala afirmando que, “o TRT da 
21ª Região ganhou uma nova feição es-
trutural. Eu tenho certeza que a instala-
ção da 9ª e 10ª Varas do Trabalho trará os 
frutos desejados, e, em muito contribuirá 
para a Justiça do Trabalho potiguar”.

Na ocasião, estavam presentes o vice-
presidente José Rego Júnior, desembar-
gadores, juízes, servidores, membros do 

Ministério público do Trabalho e repre-
sentantes da OAB/RN.

Assume a titularidade da 9ª Vara, a 
juíza Elizabeth Florentino Gabriel de Al-
meida, e da 10ª Vara do Trabalho, o juiz 
Zéu Palmeira Sobrinho.

Em breve discurso, a juíza Elizabe-
th enfatizou a “rapidez e o empenho da 
administração do Tribunal na instalação 
dessas unidades judiciárias, uma vez que a 
Lei que criou as novas VTs foi sancionada 
recentemente”. Para o juiz Zéu Palmeira, 
o momento “representa o fortalecimento 
da Justiça do Trabalho norteriogranden-
se, na medida em que essas novas Varas 
trarão uma melhoria no atendimento das 

demandas da sociedade potiguar”. 
A AMATRA juntamente com o TRT, 

em reunião com os juízes interessados, ela-
borou protocolo de intenções que definiu 
toda a movimentação dos juízes titulares. 

Com isso o TRT adotará as formalida-
des e publicará os atos de remoção. Com 
a movimentação as Varas da Capital terão 
como titulares: 1ª - Dilner; 2ª Luciano; 3ª 
Manoel; 4ª a 8ª não sofrem modificação; 
9ª Elizabeth e 10ª Zeu; Para Goianinha 
virá a juíza Lygia e para Assu virá a juíza 
Simone Jalil. Ao final estarão vagas duas 
Varas em Mossoró e a 2ª de Macau, cuja 
titularidade será preenchida por promo-
ção dos juízes substitutos.

A Amatra 21 realizou, no dia 24 de 
novembro, um jantar de confra-
ternização para os magistrados 

da 21ª Região. Na ocasião, estiveram pre-
sentes o presidente do TRT 21, dr. Ronal-
do Medeiros, a desembargadora Maria do 
Perpétuo Socorro Wanderley de Castro, 
dentre juízes, familiares e amigos.

Em um restaurante lotado, a Associa-
ção organizou amigo secreto e entregou 
brindes aos associados. Ao falar, dr. Alexan-
dre Érico, presidente da Amatra 21, agrade-
ceu a presença de todos. “Estou muito feliz 
com o grande número de pessoas presentes 
hoje. Isso demonstra que nossa gestão está 
realizando um bom trabalho”. 

ASSOCIAÇÃO 
PROMOVE

CONFRATERNIZAÇÃO 
DE FINAL DE ANO

TRT INSTALA NOVAS VARAS 
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ESPORTE E LAZER

AMATRA 21 PARTICIPA DOS JOGOS 
NACIONAIS DA ANAMATRA

III ENCONTRO DE 
QUALIDADE DE 
VIDA DA AMATRA 
21 FOI UM 
SUCESSO

A Magistratura Trabalhista Brasi-
leira esteve presente de forma 
satisfatória na edição pernambu-

cana dos Jogos Nacionais da Anamatra. 
Foram mais de 500 participantes, entre 
atletas, acompanhantes e torcedores.  

O litoral sul pernambucano foi o ce-
nário das competições. A bela praia de 
Porto de Galinhas recebeu os atletas com 
muita cordialidade.  O sol não deu trégua 
e o calor foi intenso. 

A Amatra 21 marcou presença com três 
atletas e seis torcedores/acompanhantes. 
Na corrida rústica de 05 km o Presidente 
Alexandre Érico foi o 15° colocado. O Pre-
sidente também competiu no tiro esporti-
vo, mas não ficou nos primeiros lugares. 

O time de futebol composto pelas 
Amatras 06, 19 e 21 foi o segundo coloca-

do com uma campanha excelente. A deci-
são contra o time composto das Amatras 
03, 20 e 23 só terminou após disputa de 
pênaltis, já que no tempo normal ocorre-
ra empate em um a um. 

Os colegas Gustavo Muniz (goleiro) e 
Joanilson Junior (zagueiro) participaram 
ativamente desta conquista. No próximo 
ano teremos os jogos no estado do Para-
ná, com sede na cidade de Nova Iguaçu.

Nos dias 8 e 9 de outubro, a Ama-
tra 21 realizou a terceira edição 
do Encontro de Qualidade de 

Vida. O evento aconteceu no Eurosol Ti-
bau Resort, em Tibau do Sul, no RN. O 
presidente da Associação parabenizou o 
evento. “A presença maciça dos colegas as-
sociados abrilhantou o evento. Todos com 
suas respectivas famílias desfrutaram mo-
mentos de lazer e descontração. Com uma 
programação voltada ao lazer e entreteni-
mento, o encontro foi um sucesso”, disse.

No sábado, os associados chegaram 
ao EUROSOL a partir das 10h. Na medi-
da em que foram se acomodando em seus 
respectivos chalés, as rodas de conversas 
foram engrossando a beira da piscina. Os 
animadores do hotel fizeram brincadeiras 

com adultos e crianças.  
A partir das 16h, a psicóloga Cristi-

na Hahan proferiu uma palestra bastante 
concorrida. A palestrante fez uma aborda-
gem bastante interessante sobre a qualida-
de de vida e relacionamentos interpesso-
ais na vida e no ambiente de trabalho.  Na 
noite do sábado os associados se reuniram 
no salão principal do hotel para uma noite 
italiana regada a bons vinhos e música de 
alta qualidade. Na hora do forró, o salão 
ficou repleto de casais enamorados. 

Na manhã do domingo, após o café da 
manhã, continuou a animação a beira da 
piscina. Paralelamente um grupo optou 
por fazer um passeio de barco e pesca-
ria. O almoço nordestino foi servido aos 
presentes que se deliciaram com iguarias 

regionais, galinha caipira, carne de sol, 
peixe ao molho de camarão, etc. À tarde 
os associados foram deixando o hotel aos 
poucos sentindo saudade dos bons mo-
mentos que passaram durante o evento.

Ao falar, dr. Alexandre agradeceu a 
presença de todos. “No último final de se-
mana tivemos a terceira edição do nosso 
encontro de qualidade de vida. A presença 
maciça dos colegas associados abrilhan-
tou o evento. Todos com suas respectivas 
famílias desfrutaram momentos de lazer 
e descontração. Com uma programação 
voltada ao lazer e entretenimento o en-
contro foi um sucesso. Agradeço a todos 
os que lá estiveram. Ficamos na certeza de 
que todo nosso esforço no planejamento e 
organização do evento valeu a pena”.



1. As relações de trabalho no 
Brasil têm passado por muitas 
transformações nos últimos anos. 
Como a Justiça trabalhista tem atuado 
para acompanhar essas mudanças? 
As relações de trabalho não passam 
por mudanças no Brasil, elas passam 
por mudanças no mundo inteiro. E é 
preciso muita atenção neste momento 
para que não estejamos à margem 
da realidade social. Vivemos a era do 
trabalho descentralizado, com elevada 
mobilidade, sob a forma eletrônica, 
que acontece à distância e muitas 
vezes isolado. Neste contexto vejo 
com preocupação a atuação da Justiça 
como um todo, e não especificamente 
da Justiça do Trabalho. Precisamos agir 
com rapidez e abrangência sob este novo 
contexto social, e já estamos atrasados 
nisto, e agora presos a esta feição de 
gestão que nos assola em todos os 
sentidos.  

 2. A Justiça do Trabalho é a esfera 
do Judiciário que tem a função social 
como uma das características mais 
fortes. Qual a sua opinião sobre o 
papel da JT na sociedade?
A Justiça do Trabalho é o ramo do 
Poder Judiciário de acesso mais fácil e 
mais rápido ao cidadão, e o Direito do 
Trabalho ao passo que se trata do ramo 
do direito de maior presença em nossas 
vidas e em nosso cotidiano, é também 
o mais descumprido e o mais relegado. 
Esta simples percepção já demonstra a 
importância da Justiça do Trabalho na 
sociedade. 

3.  Depois de tantos anos dedicados 
à magistratura, que lições o sr. 
apontaria como mais valiosas?
 Não existe lição mais valiosa do que 
poder compreender que ser Juiz é apenas 
um mero detalhe nesta vida, tanto 
enquanto pessoa quanto em condições 
de trabalho. É ter noção de que poder 
e autoridade são coisas distintas, e são 
passageiras. Que muito mais importante 
do que qualquer noção de direito é ter 

a noção de solidariedade e respeito 
pelo outro. É ter a capacidade de 
saber que se aprende todo dia porque 
o conhecimento é fonte inesgotável 
inerente à vida. E neste sentimento ter 
noção de que o outro deposita em você, 
geralmente, suas últimas esperanças. E 
esta esperança pode ser apenas o simples 
gesto de ser ouvido. Saber ouvir sendo 
Juiz é algo essencial, e constitui uma 
lição valiosa a ser renovada todo dia. 

4. Como o sr. vê o futuro da Justiça do 
Trabalho?
 Com um papel fundamental na 
Sociedade. O trabalho nunca se esgotará 
das sociedades, por mais que ele 
sofra mutações significativas e novas 
formas. Constitui uma categoria social 
fundamental. Com ele o Direito do 
Trabalho sempre existirá, ainda que 
precise se adequar as novas formas da 
Sociedade. 

5. O senhor foi o fundador da Escola 
Superior de Magistratura do Trabalho 

PERFIL

HERMANN DE ARAÚJO HACKRADT 
juiz do trabalho da 21ª Região

da 21ª Região - ESMAT 21 e foi 
o diretor da Escola Superior de 
Magistratura do Trabalho da 21ª 
Região no biênio 2000/2002, em 
sua opinião, qual a importância da 
Escola de Magistratura?
Primeiro devo dizer que a ESMAT 
demonstrou por si só seu grande 
papel, e ela foi fundamental para o 
estabelecimento e a consolidação 
da AMATRA21 no cenário de sua 
existência e de sua independência. 
Fomos todos responsáveis por 
isto. Cada um ao seu tempo. Mas 
aquele momento de sua criação 
foi fundamental na transição e na 
definição dos papéis institucionais 
associativos. Era uma questão de nossa 
existência. Sua importância é máxima 
para todos nós, mas gostaria apenas 
que ela pudesse também ser um espaço 
de consciência crítica e reflexiva do 
pensamento jurídico e social, e do 
papel de Juízes. Infelizmente ainda não 
conseguimos. Não sei se por opção ou 
omissão.
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TRT 21

Tomaram posse, na tarde do dia 
12 de dezembro, três novos juí-
zes substitutos do TRT/RN. Cá-

cio Oliveira Manoel, George Falcão Coe-
lho Paiva e José Maurício Pontes chegam 
ao tribunal pelo instituto da remoção.

O presidente do TRT/RN, desembar-
gador Ronaldo Medeiros, presidiu a sole-
nidade que foi acompanhada por juízes 
do trabalho, familiares dos empossados, 
servidores do tribunal e pelo presidente 
da AMATRA21, juiz Alexandre Érico.

Em seu discurso, Cácio Oliveira Ma-
noel, que atuava como juiz do trabalho no 
TRT de Minas Gerais, falou da felicidade 
de voltar à sua terra Natal. “Estou muito 
realizado e feliz com a minha volta ao 
Rio Grande do Norte. Aqui estão meus 

amigos e familiares, além da minha iden-
tidade cultural. Darei o melhor de mim” 
comemorou o juiz.

Vindo também do TRT/MG, George 
Falcão Coelho Paiva, garantiu que vai se 
dedicar na resolução rápida dos proces-
sos. “É grande a felicidade de voltar para o 
Nordeste e estar mais próximo da minha 
cidade João Pessoa. Meu compromisso é 
manter a efetividade e a celeridade da Jus-
tiça do Trabalho, agora com novo ânimo”, 
disse.

Para José Maurício Pontes, também 
natural de João Pessoa, a experiência que 
trouxe do TRT baiano vai auxiliá-lo no 
desenvolvimento dos trabalhos no Rio 
Grande do Norte. “Eu venho de uma re-
gião onde a demanda de processos é mui-

to grande tanto na capital, Salvador, quan-
to no interior do Estado que é onde eu, 
de fato, atuei. Acredito que trago boas ex-
periências e mais do que isso o desejo de 
executar um bom trabalho no TRT da 21ª 
Região e manter a boa qualidade da pres-
tação jurisdicional no estado”, ressaltou.

O presidente Ronaldo Medeiros, sau-
dou e parabenizou os novos magistrados. 
“Voltar para perto de casa, da família, dos 
amigos e de tudo aquilo que identifica-
mos como nosso é sempre uma felicida-
de. Acredito que a chegada dos novos ma-
gistrados vai ajudar ainda mais no pleno 
desenvolvimento do nosso trabalho e a 
cumprirmos a nossa missão de bem ser-
vir à sociedade através da justiça”, desta-
cou o presidente.

PERFIS

n Cácio Oliveira Manoel tem 33 anos, é natural de Natal (RN). 
Graduou-se em Direito em 2003, pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. Fez mestrado na Universidade de São 
Paulo (USP) e, em 2008, iniciou, por intermédio de concurso 
público, a atividade da magistratura do trabalho no TRT da 3ª 
Região (MG). 
n George Falcão Coelho Paiva tem 31 anos, é natural de João 
Pessoa (PB). Formou-se em turismo pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e em direito pelo Centro Universitário de 
João Pessoa (UNIPÊ). Atuava como juiz do trabalho do estado 
de Minas Gerais (3ª Região) desde 2009, quando, na ocasião, 

passou pelas cidades de Unaí, Guanhães, Almenara, Manhuaçú, 
Muriaé, Betim e Contagem. Em 2010 iniciou as atividades em 
Belo Horizonte onde passou pelas 25ª e 5ª Varas do Trabalho. 
Tem especialização em direito processual civil pela UNIPÊ e 
antes de tornar-se magistrado atuava como advogado.
n José Maurício Pontes tem 38 anos e é natural de João Pessoa 
(PB). Atuava desde 2009 no TRT da Bahia (5ª Região) onde atuou 
como juiz auxiliar na 2º Vara do Trabalho de Itabuna. Formou-se 
em direito pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Tem 
especialização em direito municipal, e também é especialista 
em direito processual civil pela LFG. Antes de tornar-se 
magistrado, José Maurício Pontes atuava como servidor público 
na Corregedoria do Tribunal de Justiça da Paraíba. 

TRT/RN: NOVOS JUÍZES SUBSTITUTOS 
PARA A MAGISTRATURA DO TRABALHO



COLUNA DE CINEMA

COLUNA DE TURISMO

Enquanto Michael e Justine celebram 
o casamento no castelo de sua irmã, Clai-
re, o planeta Melancolia entra em rota de 
colisão com a Terra.

 Partindo dessa ideia, Lars Von Trier 
constrói um belíssimo filme, que foi apre-
sentado pelo mesmo como um drama de 
ficção científica sobre o fim do mundo. 
Aqui, no entanto, não estão presentes o pâ-
nico coletivo, as tentativas desesperadas de 
salvação do planeta e a destruição final que 
são frequentemente explorados em filmes 
sobre catástrofes. O apocalipse de Lars 
Von Trier é silencioso e diferente. A ficção 
científica só é utilizada como um meio de 
se debruçar sobre o ser humano, em todas 
as suas fragilidades e expectativas.

Melancolia mostra a forma como as 
pessoas reagem à possibilidade do fim do 
mundo, a partir da perspectiva de duas ir-
mãs – Justine e Claire – que, sozinhas e 
isoladas num castelo interiorano, acom-
panham o desenrolar da tragédia anun-

ciada. O terror que desconstrói a estabi-
lidade de Claire, a irmã feliz, se contrapõe 
à aceitação de Justine, a irmã deprimida, 
que recebe a morte como verdadeira 
redenção. De forma completamente di-
ferente, as duas irão desfrutar da consci-
ência da sua finitude e compartilhar os 
sentimentos de impotência, vulnerabili-
dade e desemparo.  

O filme rendeu à Kirsten Dunst, que 
interpreta Justine, a Palma de Ouro de 
Melhor Atriz em Cannes em 2011, prê-
mio este que poderia ter sido igualmen-
te dado à Charlotte Gainsbourg, a outra 
irmã, pela sua comovente atuação como 
Claire.

É sabido que o cinema de Lars Von 
Trier é extremamente provocativo e que 
o diretor, não eventualmente, se envolve 
em polêmicas − como a que o levou à ex-
pulsão do Festival de Cannes este ano − 
porém, estes não devem ser motivos para 
se deixar de apreciar a sua obra.  Melan-

MELANCOLIA
por Fátima Christiane Gomes de Oliveira

por Gustavo Nunes

(Melancholia, 
Drama, Alemanha/
Dinamarca/França/
Itália/Suécia, 2011, 
130 min)

As viagens pelo leste europeu estão se 
tornando cada vez mais frequentes entre 
os brasileiros, e atualmente um dos desti-
nos mais em moda é a Croácia, uma ex-re-
pública iugoslava que após a sua indepen-
dência investiu fortemente no turismo. 
Aproveitando as férias viajei com um gru-
po de amigos para conhecer este país cujo 
mapa lembra uma ferradura, possuidor de 
uma costa montanhosa, com praias mag-
níficas e recheada por mais de mil ilhas, 
lembrando em muito o litoral grego.

Chegamos de avião no simples, porém 
organizado, aeroporto da capital Zagreb. 
Com pouco tempo observamos que este 
país não é mais sinônimo de guerra e nem 
de comunismo, embora seja notável no 
primeiro contato com os nativos que as 
antigas desavenças com os vizinhos sér-
vios ainda não foram esquecidas. Hoje, a 
Croácia é um dos destinos turísticos mais 
procurados pelos europeus e remete muito 
mais a progresso, futuro e desenvolvimen-
to. A capital croata é limpa e organizada, 
possui um centro histórico bonito e belas 
praças. Uma agradável porta de entrada 
para o belíssimo litoral que nos aguardava.

Saindo de Zagreb de carro podemos 
constatar a qualidade das estradas que 
atravessam todo o país. A próxima parada 
foi uma visita ao extraordinário parque na-
cional onde estão localizados os não menos 
sensacionais Lagos Plitvice. Não há dúvida 
de que Plitvice é um dos lugares mais sur-
preendentes de toda a Croácia. Saltam à 

vista os indescritíveis tons de azul das águas 
que correm calmamente, a encantadora se-
quência de cascatas e lagos circulares, ao 
longo de um vale escarpado e verdejante, 
adornado por passadiços de madeira que 
tornam a caminhada prazerosa. 

A chegada em Dubrovnik é o ápice da 
viagem. Sem dúvida a mais bela das cida-
des croatas e que valeria a viagem por si só. 
Declarada patrimônio histórico da huma-
nidade pela UNESCO, a pequena cidade 
tem seu centro amuralhado de onde se 
tem uma visão deslumbrante de todo o 
complexo turístico. As praias são um capí-
tulo a parte, com uma beleza indescritível. 

A gastronomia croata também surpre-
endeu positivamente. Os preços são bem 
melhores do que nos tradicionais desti-
nos europeus. O litoral extenso explica 
a imensa quantidade de pratos com base 
em frutos do mar. É possível comer lagos-
ta, camarão e peixes desconhecidos para 
nós, tudo por preço justo. 

colia, mais que um filme, é uma experiên-
cia visualmente bela e inquietante.

Para saber mais: http://www.melan-
choliathemovie.com/
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FATOS & FOTOS

ANIVERSARIANTES

SIMONE MEDEIROS JALIL	 23/07
LUCIANO ATHAYDE CHAVES	 24/07
MARIA RITA MANZARRA	 24/07
LISANDRA CRISTINA LOPES	 02/08
TEREZA OLGA MENESCAL DE CARVALHO	 05/08
JOSÉ DÁRIO DE AGUIAR FILHO	 17/08
MARIA DO PERPÉTUO S. W. DE CASTRO	 19/08
ELIZABETH FLORENTINO G. DE ALMEIDA	 24/08
ERIDSON JOÃO FERNANDES  MEDEIROS	 02/09
DILNER NOGUEIRA SANTOS	 09/09
BENTO HERCULANO DUARTE NETO	 16/10
JOAQUIM SÍLVIO CALDAS	 22/10
RAIMUNDO DE OLIVEIRA	 30/10
JOSÉ RÊGO JUNIOR 	 15/11
RONALDO MEDEIROS DE SOUZA	 15/11
DÉCIO TEIXEIRA DE CARVALHO JUNIOR	 18/11
HERMANN DE ARAÚJO HACKRADT	 22/11
MAGNO KLEIBER MAIA	 22/11
MANOEL MEDEIROS SOARES DE SOUSA	 28/11
RACHEL VILAR DE OLIVEIRA VILLARIM	 30/11
FÁTIMA CHRISTIANE G. DE OLIVEIRA	 04/12
JOSÉ VASCONCELOS DA ROCHA	 23/12
JOANILSON DE PAULA RÊGO JÚNIOR	 26/12
ZÉU PALMEIRA SOBRINHO	 29/12


